
Capítulo 2- A evidência do atraso em tempos de 

globalização

• Aula 5 (TP) - Estruturas produtivas: agricultura e 
ocupação da terra
1- Avaliação do produto agrícola e níveis de 
modernização no século XIX.

2- O enquadramento institucional 
2.1- O programa liberal: extinção dos dízimos 

eclesiásticos; a lei dos forais e a desamortização 
de bens de raiz

2.2- O mercado da terra e estrutura da 
propriedade

3- Avaliação global dos factores da prestação do 
produto agrícola
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Fonte: Lains, Pedro, Os Progressos do Atraso. Uma Nova História Económica
de Portugal, Lisboa, ICS, 2003



Fonseca, Hélder, “A ocupação da terra”, Lains e Silva, Hist. Econ. de Portugal,
Vol. II, Lisboa, ICS, 2005

1875 1902 1875 1902
Superfície total 8960270 8960270 100 100
superfície produtiva 5252000 7074836 58,6 79
Cultivada 2372000 2718000 26,5 30,3
arborizada 962000 2418536 10,7 27
produtiva inculta 1968000 1938300 22 21,6
Superfície improdutiva 3708270 1907100 41,4 21,3

Culturas arvenses 20,8 24,1
milho 5,8 6,2
trigo 2,9 5,5

aveia 0,1 1,1
arrozais 0,1 0,1

leguminosas (batata) 1 2,2
Vinha 2,5 3,5
Olivais 2,2 3,7
Pastagens 14,7 21,6
Montado 4,1 8,7
outras essencias florestais 3,5 13,1

Hectares Percentagem



Fonte: Lains, Pedro, Os Porgressos dos Atraso. Uma Nova História Económica
de Portugal, Lisboa, ICS, 2003.



Fonte: Lains, Pedro, Os Porgressos dos Atraso. Uma Nova História Económica
de Portugal, Lisboa, ICS, 2003.



Debulhadoras a vapor

Fonte: Lains, Pedro, Os Porgressos dos Atraso. Uma Nova História Económica
de Portugal, Lisboa, ICS, 2003.



A herança do Antigo regime
a)Exploração directa da terra era rara: domínio útil 

não coincidia com domínio directo.
b)Aforamentos e sub-aforamentos perpétuos que 

alimentavam uma hierarquia de direitos de 
propriedade complexa e que agravava os custos 
da transacção da terra

c)Dois corpos sociais que dependiam nos seus 
rendimentos desta fragmentação de direitos e 
de formas de apropriação do produto agrícola –
nobreza titulada e Igreja.

d)Significado desta estrutura na punção tributária 
e fiscal da maioria da população activa.



A desmontagem do Antigo Regime

• Lei de forais (redução para metade e 
subsequente extinção)

• Nacionalização dos bens da coroa, incluindo os 
doados (parte essencial dos rendimentos de 
casas nobiliárquicas e tituladas)

• Leis de desamortização da terra – dos bens de 
mão morta – que afecta:

• Os institutos religiosos
• Os princípios do morgadio
• Os baldios municipais



em milhares de ha
País norte (%) sul (%)

Estrutura agrária do Antigo Regime (c.1830)
terras realengas 

na posse de leigos 2700 29 43
na posse da Igreja 1300 11 23

Prop camponesa 380 9 2
baldios 3000 50 31
terras da coroa nacionalizada 50 1
terras de ordens extintas 70 40 1
total povoadoem valor absoluto 7500 3500 4000

Estrutura agrária no último quartel do século XIX País Norte (%) Sul (%)
grande propriedade 3700 11 83
média propriedade 1880 37 15
propriedade camponesa 1490 41 2
baldio 400 11
matas nacionais 30 20

Eugénio de Castro Caldas, A Agricultura na História de Portugal, Lisboa, 1998, p.335


